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Dedicatória

 

Dedico este livro àqueles que como eu exercitam seu lado criativo, lendo, escrevendo,

desenhando, dançando, enfim, àqueles que entendem que a alegria da vida está nos pequenos

momentos e nas grandes amizades!
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 Onde está sua atenção?

Onde está sua atenção? 

Lá estão seus pensamentos e sentimentos, 

está, também, sua emoção, que 

fortalece ou que destrói seu coração! 

Onde está sua atenção? 

Está no amor ou no desprezo,  

no auxílio ou prejuízo, 

extermínio ou criação! 

Onde está sua atenção? 

Fique atento meu amigo, 

para o bem ou para o mal, 

lá estará seu coração!

Página 6/13



Antologia de LUIS ROBERTO MIRANDA

 Menina faceira!

Onda vaguea na beira do mar 

Doce tonteira do teu caminhar 

Foge ligeira do meu olhar 

  

Menina faceira quer ver eu zangar 

Fazendo folia prá me enamorar 

Brincando, sem medo, no meu morar 

  

Talvez, um dia, nesse teu jeito 

A folia se torne respeito 

A fantasia mude em realidade... 

  

Nesse dia iremos amar de verdade! 
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 O Caminho

  

Preste atenção: 

"O caminho que sobe e o caminho que desce é o mesmo, diz o ditado!", 

mas, ao subir vejo uma coisa e ao descer vejo o outro lado! 

Fico atento a este caminho, ao sobe e desce, fico intrigado! 

Sempre ao subir estou no presente, mas ao descer lembro o passado! 

Quanta subida, muita descida, este caminho é complicado! 

Será o tempo este caminho, a vida toda andei errado? 

Nada subi, nada desci, pura ilusão, fui enganado! 

Pensou? Então: 

"Os pensamentos e sentimentos que sobem e descem, por este caminho, são os mesmos!
Eis o ditado"
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 Fevereiro

Em meados de fevereiro, 

balança o morro inteiro  

numa folia infinita! 

E a toque de tamborim, 

prolongo a vida e o fim, 

para o meu povo sambar na avenida! 

E, além do mais, 

de que vale o dinheiro, 

pra ser sambista 

o que importa é a gana, 

ser poeta o ano inteiro, 

viver a vida com alma cigana! 

E chorar de tristeza, 

e sofrer por amor, 

ser tão frágil, tão meigo, tão lindo, 

como uma flor! 

Quero minha gente sambando, 

sorrindo a beça, brincando, 

é mesmo muito legal! 

Subir o morro cantando, 

com o coração transbordando 

em torno de um ideal... 

Carnaval! 

E, além do mais ,  

de que vale o dinheiro, 

pra ser sambista o que importa é a gana, 

ser poeta o ano inteiro, 

viver a vida com alma cigana, 

e chorar de tristeza, 

e sofrer por amor, 

ser tão frágil, tão meigo, tão lindo, 

como uma flor! 

E chorar de tristeza 
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e sofrer por amor  

Ser tão frágil, tão meigo, tão lindo, 

como uma flor!
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 Mais e menos só na Matemática!

Perceba! 

Ser mais forte que alguém 

 é ser mais fraco que outro alguém. 

Ser mais inteligente, tambem significa 

 ser menos inteligente. 

Entenda! 

Mais e menos apenas nos limita,  

nunca seremos mais ou menos, 

 que nada ou ninguém, somos únicos. 

Sendo únicos, melhor nos unirmos 

 em favor do Todo. 

Em favor de todos! 
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 Senso Comum

Senso comum 

 na fala e na escrita, 

por vezes produz  

a dor e a desdita. 

  

Senso comum 

é sempre vilão, 

se faz de ingênuo 

trazendo aflição. 

  

Senso comum, 

não é maduro, 

fala bem claro 

do que é obscuro 

  

Fala do filho, 

as vezes do pai. 

É uma voz 

 que sempre nos trai. 

  

Senso comum, 

pense bem caro amigo, 

ao replica-lo, 

o carregas contigo. 

  

Senso comum, 

é prá homem pequeno. 

Como uma cobra 

ao soltar o veneno. 

  

Senso comum, 

é sempre arbitrário. 

Sempre fazendo  
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o homem de otário. 

  

Não pensa em paz 

Só quer as guerras 

Transforma os homens 

Em um bando de feras 

  

Isso é senso comum, meu amigo, 

Já ouviu falar? 

  

  

 

Página 13/13


